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FONTE – Blog do Balonismo

Já começou a contagem regres-
siva: falta menos de um mês para 
o Festival Internacional de Balonis-
mo de Torres 2026. Neste ano, o 
festival acontece de 30 de abril a 
3 de maio no Parque do Balonismo 
(Av. Castelo Branco) - e a tendên-
cia é de uma edição histórica: a 
previsão é de cerca de 110 balões, 
incluindo 10 de formato especial, 
além de três noites de Night Glow 
(show noturno com os balões ilu-
minados). 

E conforme informações do Blog 
do Balonismo, até esta quarta-fei-
ra (02) – logo no começo do envio 
oficial dos convites - 100 pilotos já 
sinalizaram presença na edição de 
2026. “O processo envolve crité-
rios técnicos, disponibilidade e o 
número total de balões previstos 
para a edição. Com a expectativa 
de muitos participantes, essa eta-
pa passa a ser fundamental para o 
nível da competição”.

Com mais balões no ar, a com-
petição também muda. As provas 
ficam mais disputadas, o espaço 
mais limitado e cada decisão do 
piloto passa a ter ainda mais peso 
durante o voo. E a Federação Gaú-

cha de Balonismo (FGB) terá papel 
importante nesse processo, pois 
será novamente responsável pela 
organização técnica do Festival In-
ternacional de Balonismo. O con-
trato com a Prefeitura de Torres foi 
assinado nesta segunda-feira (dia 
30 de março), garantindo à enti-
dade a condução do evento pela 
quarta vez consecutiva.

Em relação aos shows nacionais 
– que costumam atrair milhares de 
pessoas ao Parque do Balonismo – 
a agenda ainda não foi oficializada 
pela Prefeitura de Torres, sendo 
que apenas a banda de reggae po-
p-rock Lagum foi pré-anunciada.

Agricultura familiar, pesca e 
artesanato no programa

O Festival Internacional de Balo-
nismo é o maior e mais aguardado 
evento de Torres, atraindo anual-
mente milhares de visitantes, en-
tre turistas de diversas partes do 
país e moradores locais. E entre 
outras atrações paralelas, haverá 
presença de um espaço dedicado 
à agricultura familiar e à pesca ar-
tesanal. "É uma excelente oportu-
nidade para fomentar a economia 

local e gerar renda diretamente 
para as famílias produtoras", sa-
lienta a Prefeitura de Torres, indi-
cando que já estão abertas as ins-
crições para os produtores rurais 
e pescadores artesanais que de-
sejam expor e comercializar seus 
produtos durante o 36º Festival. O 

edital pode ser conferido pelo link 
- https://torres.rs.gov.br/edital/
aviso-chamamento-final-36o-fes-
tival-internacional-de-balonismo/ 

O artesanato da região também 
terá seu espaço no Festival de Ba-
lonismo, com espaço ampliado 
para valorização dos produtos cria-

dos. O edital pode ser acessado 
pelo link a seguir -  https://torres.
rs.gov.br/edital/edital-de-chama-
mento-publico-n-02-2026-abre-
-inscricoes-para-comercio-de-ar-
tesanato-no-36-festival-de-balo-
nismo-de-torres-para-o-periodo-
-de-30-04-2026-a-03-05-2026/ 

TORRES

Festival Internacional de Balonismo de Torres 
pode ter recorde de balões em 2026

A Prefeitura Municipal, por 
meio da Secretaria de Saúde, re-
alizou sábado (28) o Dia D de Va-
cinação, uma mobilização nacio-
nal que movimentou as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) de todo 
o município. O balanço parcial 
aponta que foram 1480 vacinas 
na ação, uma excelente adesão 
da população, que compareceu 
para atualizar a caderneta de va-
cinação e garantir proteção con-
tra diversas doenças.

“O sucesso da jornada do Dia D 

não seria possível sem a dedica-
ção daqueles que atuam na pon-
ta do atendimento. A Secretaria 
Municipal de Saúde faz questão 
de registrar um agradecimento 
especial a todos os servidores 
públicos, enfermeiros, técnicos, 
vacinadores, motoristas e equi-
pe de apoio que se empenharam 
para que o Dia D acontecesse 
com excelência”, ressalta a comu-
nicação da municipalidade.

A procura por vacinas foi tanta 
durante o dia D que as mesmas 

acabaram esgotando em Torres. 
Mas município já buscou uma 
nova remessa de 1.700 doses na 
segunda-feira (30), que foi dis-
tribuída nas unidades de saúde. 
A expectativa é que o abasteci-
mento continue de forma sema-
nal, garantindo a continuidade 
da campanha nas próximas se-
manas.

A campanha de vacinação se-
gue em fluxo normal em todas as 
unidades de saúde de Torres até 
o dia 30 de maio.

Prefeitura de Torres celebra sucesso do Dia D de 
Vacinação; campanha segue até 30 de maio

Tradicional evento ocorre entre 30 de abril e 03 de maio em Torres, com previsão de 110 balões. FGB vai organizar o Festival 
de Balonismo de Torres pela 4ª vez consecutiva
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O prefeito de Torres, Del-
ci Dimer, juntamente com 
o secretário Rubem Silveira 
(Planejamento) e a secretá-
ria Neusa Oriques (Assistên-
cia Social), esteve presente 
no “Ato de transparência dos 
recursos públicos e entrega 
dos ofícios de destinação das 
Emendas Parlamentares”, 
onde Torres recebeu oficial-
mente a confirmação de um 
importante repasse financei-
ro.

O município foi contem-
plado com uma emenda par-
lamentar no valor de R$ 400 

mil, de autoria da deputada 
federal Maria do Rosário (PT/
RS), incluída na Lei Orçamen-
tária da União para o exercício 
de 2026.

Os recursos, conforme está 
oficializado através do Ofício 
nº 24/2026, serão destinados 
diretamente à construção de 
uma Casa de Acolhimento 
para crianças em vulnerabili-
dade social. O investimento faz 
parte de um projeto de caráter 
regional, pensado para fortale-
cer o atendimento integrado 
nas cidades do Litoral Norte.

De acordo com o docu-

mento recebido pela comiti-
va torrense, o montante será 
aplicado na ação de “Estru-
turação da Rede de Serviços 
e Fortalecimento da Gestão 
do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS)”, através do 
Fundo Nacional de Assistên-
cia Social.

Torres já conta com uma 
Casa de Acolhimento do tipo 
- que oferece acolhimento 
provisório para crianças e 
adolescentes (0 a 17 anos e 
11 meses) em situação de 
medida protetiva. Gerida pela 
Secretaria de Assistência So-

cial, funciona como referência 
regional, garantindo moradia, 

educação e saúde para os jo-
vens atendidos. 

POLÍTICA 

Emenda de R$ 400 mil encaminhada para 
construção de nova Casa de Acolhimento em Torres
Emenda parlamentar, de autoria da deputada federal Maria do Rosário (PT/RS), está incluída na Lei Orçamentária da União para o 

exercício de 2026 - objetivando a construção de uma Casa de Acolhimento para crianças em vulnerabilidade social

A Prefeitura Municipal de Torres 
informou, nesta quinta-feira (02), 
que a primeira fase das obras de 

revitalização na Estrada do Jacaré 
está entrando em sua reta final. As 
equipes responsáveis concluíram 

nesta semana as intervenções no 
trecho de 1,5 quilômetro situado 
na entrada da via, que já conta com 
os novos redutores físicos de velo-
cidade (lombadas) devidamente 
construídos na pista.

Apesar do avanço nas melhorias, 
o poder público municipal emite 
um alerta de segurança preventivo 
aos motoristas e moradores que cir-
culam diariamente pela região. “Por 
questões técnicas ligadas ao tempo 
de cura dos materiais e ao crono-
grama de execução, a implantação 
da sinalização horizontal — que 
compreende as marcações e pin-

turas no asfalto — e da sinalização 
vertical — referente à instalação de 
placas indicativas e de advertência 
— será realizada no decorrer da 
próxima semana”.

Como os quebra-molas já estão 
sobre a pista, mas ainda não pos-
suem a pintura refletiva de des-
taque nem as placas de aviso an-
tecipado, a Secretaria de Trânsito 
orienta que os condutores acessem 
a via com velocidade reduzida e 
atenção redobrada. “A falta de co-
nhecimento sobre a nova dinâmica 
da pista, aliada à ausência temporá-
ria de identificação visual dos obs-

táculos, exige prudência para evitar 
freagens bruscas, danos mecânicos 
aos veículos e possíveis acidentes”.

A intervenção na Estrada do Ja-
caré é uma demanda importante 
para a mobilidade da comunidade, 
visando garantir mais segurança e 
qualidade no escoamento do trânsi-
to local. A Administração Municipal 
pede a compreensão e a colabora-
ção de todos os condutores duran-
te este breve período de transição, 
até que a sinalização definitiva seja 
concluída e o trecho passe a operar 
com total segurança. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

Obras na Estrada do Jacaré avançam, e Prefeitura de 
Torres alerta para cuidado no trânsito

Durante sessão na Câmara de 
Vereadores de Torres, o vereador 
Rogerinho trouxe à tona temas im-
portantes para os moradores dos 
bairros São Francisco e Praia da Cal. 
Em um discurso que mesclou cele-
bração e preocupação, o parlamen-
tar destacou o impacto positivo de 
um projeto que é iniciativa das as-
sociações de moradores de ambos 
os bairros (São Francisco e Praia da 
Cal).

Rogerinho relatou que, ao cami-
nhar pela areia da Praia da Cal no úl-
timo final de semana, constatou com 

satisfação a melhora significativa na 
limpeza do local. Segundo ele, o mé-
rito é do projeto “Mãos na Areia”, que 
instalou 18 tonéis azuis adesivados e 
equipados com alças ao longo da orla 
– objetivando o descarte adequado 
de lixo.

"É uma iniciativa privada admirá-
vel. Além dos tonéis, o projeto distri-
bui sacolinhas e realiza um trabalho 
de conscientização essencial. O resul-
tado está ali para todos verem: uma 
praia bem mais limpa", afirmou o ve-
reador.

Por outro lado, a onda de crimina-

lidade na região foi lamentada pelo 
parlamentar torrense. Rogerinho de-
nunciou o arrombamento dos banhei-
ros containers, de onde foram levados 
desde estoques de papel higiênico e 
produtos de limpeza até as fechaduras 
das portas. “O crime atingiu também 
o lado humano dos trabalhadores: os 
criminosos furtaram o micro-ondas e 
a cafeteira que os funcionários utili-
zavam para suas refeições”. Ainda na 
orla, o tradicional Quiosque do Ale-
mão, situado no calçadão, também 
foi alvo de criminosos, tendo todo o 
seu estoque furtado.

Mudanças na Assistência 
Social e Casa de Passagem

Encerrando sua fala, Rogerinho 
trouxe uma notícia aguardada pe-
los moradores do São Francisco e da 
Praia da Cal. Após conversa com a 
Secretária de Assistência Social, Neu-
za Oriques, foi confirmado que, até o 
dia 30 de abril, as crianças da Casa de 
Acolhimento Estrela Guia serão trans-
feridas para imóvel na região central 
de Torres.

A mudança visa facilitar o acesso 
dos acolhidos aos serviços de saúde 

e postos de atendimento. Com isso, 
a Casa de Passagem para Pessoas em 
Situação de Rua (que atualmente fun-
ciona na Rua Porto Alegre, região da 
Praia da Cal) será transferida para a 
Estrada do Mar, ocupando o espaço 
onde hoje está a Casa de Acolhimento 
Estrela Guia.

Rogerinho comemorou esta vitória 
para a comunidade – indicando que 
a permanência da Casa de Passagem 
na Rua Porto Alegre gerou muitos 
problemas e insegurança para os 
moradores da Praia da Cal e do São 
Francisco. 

Vereador destaca sucesso do projeto "Mãos na Areia" e indica mudança 
de local da Casa de Passagem de Torres

Em discurso na tribuna, Rogerinho celebrou a limpeza da Praia da Cal, mas lamentou onda de furtos na orla e afirmou que ocorrerá 
transferência de unidade de acolhimento de Pessoas em Situação de Rua para a Estrada do Mar.
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Na terça-feira, dia 31/3, a 
União das Entidades de Torres 
esteve presente no Festival Mesa 
Gaúcha – Turismo em Movimen-
to 2026, organizado em Capão 
da Canoa pela Secretaria de Tu-
rismo do Estado - SETUR. 

 Segundo informam em nota, 
“o encontro apresentou impor-
tantes diretrizes para o fortale-
cimento do setor, como a nova 
Portaria 01/2026 da Regionali-
zação do Turismo, atualizações 
sobre o Mapa do Turismo Brasi-

leiro e o Cadastur, além de novas 
perspectivas para o turismo ru-
ral”. Também foi destaque o pro-
jeto Mesa Gaúcha, que integra 
influenciadores digitais, como o 
Destemperados, na promoção 
dos destinos gaúchos.

“O desenvolvimento do Tu-
rismo em Torres exige, cada 
vez mais, um movimento coor-
denado e estratégico entre as 
entidades representativas do 
município” defende a União das 
Entidades.  “Mais do que inicia-

tivas isoladas, o momento pede 
união, alinhamento e visão de 
futuro”, afirmam.  

A nota encerra salientando 
que a comunidade da Orla Gas-
tronômica, ACISATT, ACIS, AC-
TOR, Sindilojas, CDL, ASCONT, 
Sindicatos Hotéis e Restaurantes 
Litoral Norte estão unidas “na 
construção de uma cidade mais 
preparada para receber bem 
seus visitantes e, principalmen-
te, gerar desenvolvimento eco-
nômico sustentável”.

Evento sobre Turismo regional teve participação 
da União das Entidades de Torres

“O desenvolvimento do Turismo em Torres exige cada vez mais um movimento coordenado e estratégico entre as enti-
dades representativas” defende a entidade

Na madrugada desta quarta (1°), 
o Aeroporto de Torres operou de for-
ma excepcional para uma missão que 
não podia esperar.

Uma aeronave procedente do 
Aeroporto Salgado Filho pousou em 
Torres para o embarque de um bebê 
em estado grave, que seguiu para o 

Hospital de Rio Grande (RS). A ação 
contou com operação conjunta com 
a Polícia Militar.

“É nesses momentos que a infra-
estrutura aeroportuária mostra, na 
prática, o seu valor: estar pronta para 
responder quando cada minuto im-
porta”, salientava a comunicação da 

Infraero Aeroportos sobre o caso (em 
suas redes sociais).

Posteriormente, o pai da bebê 
(uma menina) teria comunicado que 
a criança estava se recuperando bem, 
emitindo agradecimentos aos res-
ponsáveis pelo transporte da menina 
até o município de Rio Grande.

Operação no Aeroporto de Torres garante rápido 
encaminhamento de bebê ao atendimento médico 
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Nesta quarta-feira (1º de 
abril), a Prefeitura de Torres 
inaugurou oficialmente o Cen-
tro de Referência em Transtorno 
do Espectro do Autismo (TEAco-
lhe).  A cerimônia contou com 
a presença do prefeito Delci 
Dimer junto com a da primei-
ra-dama Cibele Poli Messinger, 
além do vice-prefeito André 

Pozzi e sua esposa,  Fernanda 
Bitelo.

O ato solene reuniu ainda di-
versas lideranças que ajudaram 
a viabilizar o projeto, incluindo a 
Secretária Municipal de Saúde, 
Claudia Morel, o Coordenador 
da 18ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde, Robson Bobsin 
Brehm, e o Presidente da Câma-

ra de Vereadores de Torres, Igor 
dos Santos Beretta. 

O descerramento da placa foi 
acompanhado por “aplausos si-
lenciosos” — um gesto de agitar 
as mãos no ar para garantir o 
conforto auditivo dos presentes 
— reforçando o compromisso 
do novo centro com o cuidado 
e o respeito às pessoas autistas.

Centro de referência inaugurado em Torres, disponibilizando 
novas vagas para tratamento de autismo

TEAcolhe é um programa do Governo do RS, que teve adesão do município de Torres para oferecer atendimento multidisciplinar 
especializado, beneficiando também cidades do entorno

Viabilidade financeira e economia 
“O novo espaço é oriundo de 

um programa do Governo do Es-
tado do RS, ao qual o município 
de Torres se habilitou para ofe-

recer atendimento multidiscipli-
nar especializado, beneficiando 
não apenas Torres, mas também 
as famílias de Morrinhos do Sul, 
Mampituba e Dom Pedro de Al-
cântara” explica a comunicação 
da prefeitura de Torres. “Com 
uma equipe formada por médi-
cos, psicólogos, fonoaudiólogos 
e outros especialistas, a unidade 
iniciará atendendo 30 pacientes, 
com a meta de alcançar 150 pa-
cientes e 1.200 a 1.300 atendi-
mentos mensais em seis meses” 
explicam.

Conforme sinalizou o prefei-
to Delci Dimer, em seu discurso 
no evento, o grande número de 
ações na justiça, por cidadãos 

buscando garantir atendimento 
de saúde aos seus familiares que 
encontram-se no espectro autis-
ta, também foi uma das razões 
que indicaram a necessidade do 
governo de oferecer mais essas 
vagas na cidade. Conforme Delci, 
os custos dos processos na justi-
ça acabam sendo mais caros do 
que o tratamento oferecido pelo 
TEAcolhe e também pela APAE. 

De acordo com informações 
captadas por A FOLHA Torres, os 
recursos oferecidos pelo Estado 

do RS - na parceria para viabili-
zação financeira do programa 
- pagariam a estrutura mais fixa 
de custos para o funcionamento 
do TEAcolhe, o que sugere certo 
equilíbrio para os cofres munici-
pais. 

O imóvel foi alugado já com 
reformas feitas pelos proprietá-
rios, adaptando a edificação às 
demandas das novas atividades 
de Saúde e Assistência Social 
pela prefeitura e pelo Estado do 
RS.   

Depois de um 2024 com explosão 
de casos e redução considerável em 
2025, o Rio Grande do Sul tem regis-
trado mais uma queda nos casos de 
dengue em 2026. Nas primeiras 10 
semanas do ano, foram 311 confir-
mações. O número é 10 vezes menor 
do que no mesmo período no ano an-
terior, quando foram 3 mil confirma-
ções, de acordo com painel de moni-
toramento da Secretaria Estadual da 
Saúde (SES).

Esse é o menor número de casos 

de dengue registrados no RS nas pri-
meiras semanas do ano desde 2019 
(quando apenas 64 pessoas foram 
infectadas).

Ainda conforme o Painel de Casos 
de Dengue do RS, no Litoral Norte do 
RS havia 17 casos confirmados da do-
ença até esta segunda-feira (30/03). 
10 destes casos foram registrados 
em Tramandaí, com outros 6 casos 
confirmados em Torres e 1 em Santo 
Antônio da Patrulha.  Outros 29 casos 
estavam em investigação até a data.

O Painel atualizado de Casos da 
Dengue da SES RS pode ser conferido 
no link - https://ti.saude.rs.gov.br/
dengue/painel_de_casos.html 

Redução em relação aos 
últimos anos

A confirmação de casos de dengue 
no Litoral Norte em 2025 acende um 
alerta para que se tomem mais cui-
dados para a evitar a proliferação do 
Aedes Aegypti (mosquito vetor não 

só da dengue, mas 
também do Zika ví-
rus e Chikungunya) 
e a disseminação da 
doença.

Mas apesar dis-
so, a situação em 
2026 se encontra 
muito mais branda 
do que a que figu-
rou nos últimos 2 
anos. 

No ano de 2024, 
a região Litoral 
Norte teve confir-
mados 2138 casos 

de dengue - sendo 508 destes casos 
apenas em Torres - recorde histórico. 
Em 2024, Torres já tinha 131 casos 
positivos registrados até 12 de abril 
daquele ano.

Em 2025 a situação ficou menos 
crítica no Litoral Norte, mas no total 
ainda foram 505 casos confirmados 
na região (sendo 87 em Torres) - o 
que representa o 2° ano com maior 
número de casos de dengue na re-
gião. Ano passado no litoral Norte 
gaúcho eram 94 casos confirmados 
junto ao governo do RS até 23/04 – 
número consideravelmente maior 
que os 17 casos confirmados na re-
gião até agora em 2026.

Em 2026, a situação parece mais 
branda, mas não quer dizer que cui-
dados não são necessários : “Mar-
ço e abril são os meses com maior 
transmissão, mas ainda não esta-
mos observando isso. Seguimos 
acompanhando se de fato teremos 
um ano com poucos casos ou se 
é apenas um atraso na curva. Por 
isso, as ações devem continuar e a 
população deve continuar fazendo 
uso de repelente e eliminando cria-
douros. Quem tem acesso à vacina, 
deve receber a dose”, ressalta a 
bióloga do Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Cevs), Valeska 
Lagranha

Torres teve registro de 6 casos de dengue 
nestes primeiros meses do ano
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FONTE  - Dapraia 
News/Banco do Brasil
_____________________
As Transferências Consti-

tucionais da União distribu-
íram, no mês de março, um 
total de R$ 107.108.912,0 (R$ 
107 milhões) 0 aos 23 muni-
cípios do litoral Norte. O va-
lor é 22,06% menor que em 
fevereiro quando os 23 muni-
cípios receberam um total de  
R$ 137.769.997,00. 

A maioria dos repasses 
leva em consideração a quan-
tidade de habitantes de cada 
município. Assim, Capão da 
Canoa (R$14,47 milhões) e 
Tramandaí (R$12,27 milhões) 
receberam os maiores volu-
mes de recursos, seguidos 
por Osório (R$8,8 milhões) e 
Torres (R$ 8,25 milhões). 

Já Dom Pedro de Alcântara 
(R$1,58 milhão), Morrinhos 
do Sul (R$1,53 milhões) e Três 
Forquilhas (R$1,59 milhões) 
ficaram com os menores va-
lores neste mês de março. 

As Transferências Constitu-
cionais da União são repasses 
obrigatórios de receitas fede-
rais (impostos) para estados, 
Distrito Federal e municípios, 
previstos na Constituição Fe-
deral para promover equilí-
brio socioeconômico e redu-
zir desigualdades regionais.

Os principais recursos que 
fazem parte destas transfe-
rências são:

*FPM (Fundo de Participa-
ção dos Municípios): Recur-
sos repassados aos municí-
pios proveniente do Imposto 
de Renda e Imposto sobre 
Produtos Industrializados

*IPI-Exportação: Repas-
se aos estados e municípios 
proporcional às exportações 
de produtos industrializados.

*CIDE-Combustíveis: Parte 
do imposto sobre combustí-
veis.

*Fundeb: Fundo para edu-
cação básica e valorização 
dos profissionais da educa-

ção.
*ITR (Imposto sobre a Pro-

priedade Territorial Rural): 
Parte do imposto rural arre-
cadado. 

*Também fazem parte da 
distribuição: Simples Nacio-
nal, royalties do petróleo, 
Fundo do Petróleo, ISS atra-
vés de convênio com o Te-
souro Nacional, Fundo de 
Saúde entre outros, que por 
vezes podem ser ,temporá-
rios, como a compensação 
pelas perdas da Lei Kandir.

Confira o total recebido 
por cada município do 
litoral Norte em março

Arroio do Sal- 
R$ 3.469.085,58
Balneário Pinhal- 
R$ 4.559.303,55
Capão da Canoa- 
R$ 14.473.479,15
Capivari do Sul- 
R$ 1.871.148,47
Caraá- R$ 2.209.867,76

Cidreira- R$ 5.213.416,74
Dom Pedro de Alcântara- 
R$ 1.549.922,21
Imbé- R$ 7.367.429,06
Itati- R$ 1.773.668,58
Mampituba- 
R$ 1.808.771,82
Maquiné- R$ 1.976.387,11
Morrinhos do Sul- 
R$ 1.553.436,99
Mostardas- 
R$ 3.136.068,18
Osório- R$ 8.799.454,17
Palmares do Sul- 

R$ 3.415.852,96
Santo Antônio da Patrulha- 
R$ 7.878.854,15
Tavares- R$ 1.842.646,39
Terra de Areia- 
R$ 3.273.105,47
Torres- R$ 8.256.292,65
Tramandaí- 
R$ 12.271.276,97
Três Cachoeiras- 
R$ 3.167.367,97
Três Forquilhas- 
R$ 1.594.689,52
Xangri-Lá- R$ 5.647.398,60

Torres recebeu R$8,25 milhões em repasses via 
Transferências Constitucionais da União em março

No total, Municípios do litoral Norte receberam cerca de R$ 107 milhões em Transferências Constitucionais da União no mês de março

FOTO DE ARQUIVO: Vista aérea de Torres (por Neusa Luz)
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Promovido pela Assembleia Legislativa do RS para discutir os problemas e demandas dos municípios 
gaúchos, o Fórum Democrático teve seu primeiro encontro no ano em Capão da Canoa

As dificuldades no forne-
cimento de energia e sanea-
mento básico no Litoral Norte 
foram o principal tema da 1ª 
Plenária Regional do Fórum 
Democrático. Promovido pela 
Assembleia Legislativa para 
discutir os problemas e de-
mandas dos municípios gaú-
chos, o evento teve seu pri-
meiro encontro no ano em 
Capão da Canoa (na Casa de 
Cultura Érico Veríssimo) no dia 
27 de março

Na abertura do evento, com 
o tema Municipalismo Agora, 
o presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Sergio Pe-
res (Republicanos), reafirmou 
sua escolha para debater o 
tema tendo em vista as urgên-
cias das comunidades para o 
atendimento de suas deman-
das na educação, saúde, sane-
amento, infraestrutura.

Inspirado em seu município, 
Caraá (também do Litoral), e 
nas reclamações da comunida-
de local, o deputado Sergio Pe-

res justificou o tema que esco-
lheu para pautar seu período 
na presidência da Assembleia. 
“É onde tudo acontece”, refe-
rindo demandas municipais 
que vão desde a saúde, educa-
ção, moradia, até infraestrutu-
ra. A divisão do pacto federa-
tivo é injusta e, nesse sentido, 
Peres entende que os prefeitos 
são pressionados pelas exigên-
cias de programas federais e 
estaduais que, na maioria das 
vezes, os orçamentos não con-
seguem contemplar.

O evento contou com a 
presença de expressivas lide-
ranças do Litoral Norte, e re-
presentantes dos Coredes, Fa-
murs, Uvergs, universidades, e 
demais entidades.  Na sequên-
cia da abertura, ocorreu o pai-
nel temático sobre temas que 
preocupam a região Litoral, 
desafios, vocações e oportuni-
dades de desenvolvimento do 
conglomerado urbano.

Com a mediação da jornalis-
ta Rosane de Oliveira, o debate 

teve a participação da superin-
tendente de Relações Institu-
cionais do Grupo Equatorial, 
Cristiana Muraro; do gerente 
Institucional da Aegea-Corsan, 
Luciano Brandão; do prefeito 
de Arroio do Sal, Luciano Pin-
to, do especialista em Plane-
jamento Urbano e Georrefe-
renciamento, Pablo Gusmão e 
do presidente da Agência Es-
tadual de Regulação dos Servi-
ços Públicos Delegados do Rio 
Grande do Sul (Agergs), Mar-
celo Spilki.

O prefeito anfitrião, Valdo-
miro Novaski, de Capão da 
Canoa, pontuou os sérios pro-
blemas que o Litoral Norte en-
frenta, com aumento expres-
sivo da população nos últimos 
12 anos, conforme aponta o 
IBGE, o que exige enfrentar 
os “sérios problemas dos mu-
nicípios do litoral”. Apontou 
demandas como água, luz, sa-
neamento básico, saúde, mos-
trando que Capão da Canoa, 
na baixa temporada, tem 64 

mil habitantes, mas no inverno 
os dados do Sistema Único de 
Saúde apontam 110 mil habi-
tantes, “é uma das cidades que 
mais cresce no litoral e são vá-
rios os problemas na educação 
e saúde”, afirmou.

O prefeito de Morrinhos 
do Sul, Marcus Vinícius da Sil-
veira, discorreu sobre as ne-
cessidades dos 23 municípios 
litorâneos e as dificuldades fi-
nanceiras que limitam as ações 
administrativas. O crescimento 
populacional é o maior desafio 

da região, afirmou.
O deputado Luciano Silveira 

(MDB), que é de Osório, con-
textualizou as necessidades da 
região a partir de sua diversi-
dade geográfica, populacional 
e econômica, o crescimento 
exponencial da população e 
as demandas decorrentes, o 
que exige um olhar diferen-
ciado para cada município. As 
potencialidades da região ne-
cessitam de um projeto que 
contemple as demandas prin-
cipais, defendeu.

GERAL 

Saneamento básico e fornecimento de energia em 
pauta na Plenária Litoral Norte do Fórum Democrático

Questões relevantes ao Litoral Norte em debate

No Fórum Democrático do 
Litoral Norte, representantes 
da sociedade civil e gestores 
discutiram e questionaram as 
soluções para esses gargalos. Os 
representantes da Corsan, em-
presa responsável pelo sanea-
mento e fornecimento de água, 
e da CEEE Equatorial, que forne-
ce energia, foram os principais 
demandados pelo público.

Segundo o gerente Institu-
cional da Aegea-Corsan, Lucia-

no Brandão, a região do Litoral 
Norte tem algumas particula-
ridades, como a profundidade 
do lençol freático, além de um 
passivo enorme de investimen-
tos. Mas garantiu que as metas 
estabelecidas entre a Corsan e 
as cidades gaúchas serão aten-
didas, a começar pelas cidades 
com maior concentração demo-
gráfica. “Nós temos metas inter-
mediárias firmadas com cada 
município, porque os contra-

tos são individuais, geralmente 
previstas para 2028. Elas dizem 
respeito a metas de cobertura, 
tanto de tratamento de água 
quanto de abastecimento e co-
leta de esgoto”, disse. 

Brandão admitiu, porém, que 
a empresa encontra problemas 
com mão de obra. “Uma usina 
de energia fica pronta em dois 
anos, mas as linhas de transmis-
são, a segunda fase do setor elé-
trico, demoram, às vezes, sete 

anos a serem 
construídas. É 
como se você 
tivesse uma alta 
produção agrí-
cola, mas não 
tivesse como 
escoá-la. Nes-
ta área é que a 
Equatorial atua 
e, ainda, na co-
mercialização da 
energia”, expli-
cou.

Focado na 
atuação da 
Agergs na fisca-
lização dos ser-

viços das empresas de energia 
e saneamento na região do Lito-
ral Norte, o presidente Marce-
lo Spilki afirmou que a Agência 
atua por força de um instrumen-
to de delegação da ANEEL, que 
é a agência nacional, titular do 
serviço. O presidente da Agergs 
disse que tem acompanhado 
os investimentos da Equatorial 
na região. "São investimentos 
muito grandes que não acon-
teciam na época da CEEE. No 
início da concessão eles tiveram 
alguns problemas operacionais, 
mas hoje isso já está bem enca-
minhado e com investimentos 
transformadores, com menos 
interrupções e, quando aconte-
cem com uma duração menor", 
comparou.

Ao todo, foram 10 painelistas 

convidados, entre prefeitos, de-
putados e especialistas. Esta foi 
a primeira das nove plenárias 
regionais que serão realizadas, 
com foco no municipalismo, go-
vernança e cooperação regional.

A partir dos debates, o pre-
sidente da Assembleia acredi-
ta que será possível definir um 
mapeamento estratégico de 
demandas que serão levadas ao 
Parlamento para serem discuti-
das em Brasília, na busca de so-
luções. Peres acredita também 
que essas medidas podem ser 
apresentadas como sugestões 
ao plano de governo das can-
didaturas ao governo estadual. 
“É ouvir na base, onde a pessoa 
necessita do básico para viver 
e ter qualidade de vida”, argu-
mentou.
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Após pedido de auxílio a partir 
de mulheres do Bairro Praia Itape-
va, um grupo mulheres de lá orga-
nizou um evento para incluir arte-
sãs que trabalhavam, até então, 
sem registro profissional. Trata-se 
de programa Primeira Artesã, pro-
movido pela Fundação Gaúcha do 
Trabalho e Ação Social (FGTAS), que 
além de registrar as profissionais, 
trabalha no treinamento e fomento 
da atividade.

Conforme informou em nota 
para a imprensa uma representan-
te da Associação dos Moradores 
de Itapeva, a entidade tratou de 
promover o evento de formalização 
das carteiras e, ao mesmo tempo, 
um evento de motivação ao empre-
endedorismo feminino (justamente 
porque era ainda março, o mês da 
Mulher).

Como parte da organização, o 
grupo conseguiu que o FGTAS trou-
xesse a sua Unidade Móvel para 
Torres, efetivando todo o protocolo 
para que as artesãs pudessem afi-
nal receber suas carteirinhas. Fo-
ram 24 registros, sendo 19 de novas 
artesãs cadastradas – com as outras 
sendo de artesãs que voltaram a 
participar do programa. 

 Integrando o projeto das “Mu-
lheres da Itapeva”, o evento contou 
ainda com palestras sobre empre-
endedorismo e Saúde Bucal através 
de parcerias com outras entida-
des de Torres e do Estado,  como 
Emater, Sindicato Rural da Região 
de Torres, banco Sicredi e Clínica 
Odontológica NS, aumentando a 
motivação e o atendimento aos 
movimentos das mulheres empre-
endedoras no mês da Mulher. 

SOCIAL 

Inscrições de 24 novas artesãs formalizadas na Praia Itapeva, em Torres
Associação do Bairro e Grupo Mulheres  local organizou evento de formalização das carteiras – em conjunto com a 

Fundação Gaúcha do Trabalho e Assistência Social (FGTAS)

Na foto, o grupo de Artesãs, agora com a habilitação para comercializarem suas criações de maneira legal 

Por Centro Ecológico
__________________

Representantes da aldeia Campo 
Bonito (Tekoa Nhu Porã), de Torres, e 
de mais quatro comunidades do Lito-
ral Norte participaram, nos dias 28 e 
29 de março, de uma oficina de ar-
tesanato na aldeia Som dos Pássaros 
(Tekoa Guyra Nhendu), em Maquiné. 
Com foco no aprimoramento das téc-
nicas usadas pelas mulheres Guarani 
na produção de acessórios, a ativida-
de promoveu a troca de experiências 
entre cinco aldeias localizadas em 

Maquiné, Osório e Torres.
Iana Scopel, da Associação de Es-

tudos e Projetos com Povos Indígenas 
e Minoritários (Aepim), relatou que 
foram confeccionadas pulseiras com 
grafismos e colares com sementes 
tradicionais, como a Lágrima-de-Nos-
sa-Senhora e a semente da palmeira 
juçara. Além das matérias-primas na-
turais, as miçangas são bastante utili-
zadas na composição dos desenhos. 
Na cultura Guarani, cada grafismo 
expressa um significado ancestral, 
transmitido de geração para geração.

Participaram da oficina as aldeias 

Som dos Pássaros (Tekoa Guyra 
Nhendu), Mata Sagrada (Ka'aguy 
Porã) e Campo Molhado (Yvyty Porã), 
de Maquiné; Sol Nascente (Tekoa 
Kuaray Resë), de Osório; e Campo 
Bonito (Tekoa Nhu Porã), de Torres. A 
iniciativa contou com o apoio do Cen-
tro Ecológico e da Aepim.

Desde 2021, essa parceria asses-
sora comunidades no Litoral Norte 
na recuperação de áreas degradadas, 
plantio de frutíferas nativas, imple-
mentação de hortas e instalação de 
colmeias de abelhas nativas da Mata 
Atlântica.

Mbyá Guarani de Torres aprimoram técnicas de confecção de biojoias



A FOLHA Torres 13Sexta-Feira, 3 de Abril de 2026

RENASCIMENTORENASCIMENTORENASCIMENTO

ICD/LD

Convênios

 O que eu responderia se alguém
me perguntasse: o que é arte
visual?
 Eu diria, bem rápido: deixe-me
pensar…
 A resposta é, sim, bastante
complexa e, pelo que penso, está
em constante mutação — ou seria
mudança?
 Tenho um conceito, baseado nas
minhas vivências. Claro que não
dá para dizer que ele é só meu. Foi
sendo forjado ao longo dos anos,
adaptado ao tempo em que vivo. E
sei que, passadas já algumas
décadas, esse conceito pode estar
defasado — assim como eu.
 Enfim, para mim, o conceito é
simples: arte é o encontro entre
intenção e interpretação.
 Pensar o que é arte é como olhar
o mar: cada época o enxerga com
uma cor diferente — e nenhuma
está exatamente errada.
 O que se percebe é que o
conceito de arte foi se
transformando ao longo dos anos,
conforme pensadores — e os
próprios artistas — a
compreendiam. E o mais
interessante é notar que cada
definição revela mais sobre o
tempo em que foi criada do que
sobre a arte em si.
 Penso, então, a arte como uma

ARTISTAS VISUAIS DE TORRES
No último sábado, eu e um grupo de
artistas e convidados assistimos ao
início de um novo ciclo.
 A Galeria Ten Caten, da artista
plástica Celina Ten Caten, abriu suas
portas — quase como quem acende
uma luz — para receber as obras de
onze artistas radicados em Torres.
 São aquarelas, obras têxteis,
esculturas cerâmicas, colagens
digitais, desenhos, fotografias e
pinturas. Linguagens diferentes,
olhares distintos, mas um mesmo
movimento: o de trazer a arte de
volta ao encontro das pessoas.
 Participam desta exposição: Beto
Castro (colagem digital), Dhai Maus
(pintura), Dario Tavares (escultura),
David Garcia (aquarela), Dirci
Verdum (desenho), Gisane
Valenzuela (obra têxtil), Jorge
Herrmann (pintura), Lika Dalmaso
(pintura), Márcia Sawitzki (escultura
cerâmica), Monique Vargas
(fotografia) e Roni Dalpiaz (pintura).
 Mais do que uma mostra, talvez este
seja um sinal.
 Um sinal de que a arte, mesmo
quando parece silenciosa, continua
acontecendo — nos ateliês, nas
ideias, nos gestos quase invisíveis.
 E que, em algum momento, ela volta
a ocupar seu espaço.
 Talvez seja isso a arte.  Não algo
que se define de forma definitiva,
mas algo que insiste em reaparecer.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

maneira de dar forma ao invisível.
Transformar emoção, memória,
ideia ou inquietação em algo que
pode ser visto, ouvido ou sentido
por outro.
 E a arte visual usa a visão como
principal meio para provocar
sentido, emoção ou reflexão. Mas,
como quase tudo na arte hoje, isso
não é uma caixa fechada — é mais
como um território em constante
expansão.
 Trabalhando há décadas com arte,
vejo que ela vive de ciclos. Ciclos
de artistas, de formas, de
apreciadores, de mercado — todos
em permanente transformação.
 Aqui em Torres também é assim.
 Já tivemos alguns ciclos.
Principalmente na década de 80,
quando a arte na cidade era
intensa, presente, quase pulsante.
Havia um grande grupo de artistas
locais e outros que escolheram
Torres para viver. Ateliês abertos,
encontros, trocas — a arte
circulava.
 Como todo ciclo, aquele também
se fechou.
 Restaram alguns nomes ainda na
ativa — outros ficaram pelo
caminho, como acontece com o
tempo e com a própria vida.
 Mas a arte, essa não desaparece.
Ela apenas aguarda.
 E, às vezes, recomeça.

 Que muda, que escapa, que se
transforma — mas nunca
desaparece.
 A exposição permanece em cartaz
até o final de abril. A Galeria Ten
Caten localiza-se no centro de
Torres, no Shopping Itália (Rua Júlio
de Castilhos, 447). Durante a
semana, pode ser visitada das 14h
às 18h. Nos finais de semana,
mediante agendamento pelo contato
(51) 99240-7038, com Jorge
Herrmann.
 Foto: Artistas Visuais de Torres.



14 A FOLHA TorresSexta-Feira, 3 de Abril de 2026 EDUCAÇÃO 

SAGRADO Pela Vida reúne Comunidade Educacional 
em caminhada de fé, partilha e convivência em Torres

Por Melissa Maciel 
(Serviço de Comunicação ESD)*
__________________________

O sábado (28)  amanheceu di-
ferente em Torres. Entre músicas, 
reencontros e passos comparti-
lhados pelas ruas da cidade, fé e 
convivência deram o tom de uma 
manhã dedicada à vida, à esperan-
ça, à fraternidade e ao sentido de 
comunidade. O projeto SAGRADO 
pela Vida reuniu Comunidade Edu-
cacional e moradores em um per-
curso marcado pela espiritualidade 

e pela partilha, integrando a pro-
gramação dos 200 anos da Festa 
de São Domingos, promovida pela 
Paróquia São Domingos de Torres, 
com a participação da Escola de 
Educação Básica São Domingos, 
Unidade Educacional do SAGRADO 
– Rede de Educação. 

A mobilização iniciou ainda nas 
primeiras horas da manhã, com a 
concentração dos educadores na 
Unidade Educacional. Em parceria 
com a empresa Torrescar, o grupo 
percorreu pontos centrais da cida-
de a bordo do dindinho, passando 

pelo Centro e pela Beira-
-Mar ao som da música 
Sagrado Pela Vida. Du-
rante o trajeto, educado-
res foram saudados por 
moradores, em um ges-
to espontâneo de reco-
nhecimento à presença 
educativa e pastoral da 
Unidade Educacional na 
comunidade. A chegada 
à Praça Getúlio Vargas, 
em frente à Igreja Santa 
Luzia, foi marcada pelo 
acolhimento da Diretora 
Administrativa, Ir. Rosa-
nia Cole, ASCJ, e do Dire-
tor Pedagógico, Ricardo 
Rocha, reunindo famílias 

e participantes em um clima de ale-
gria e expectativa para o início da 
programação. 

Pontualmente às 9h, após um 
momento de oração conduzido 
pelo pároco, Pe. Leonir Alves, teve 
início a caminhada alusiva ao jubi-
leu da festa do padroeiro. O per-
curso seguiu ao som de músicas 
religiosas, passando pela Lagoa do 
Violão, em frente à Escola de Edu-
cação Básica São Domingos. No lo-
cal, educadoras e Irmãs saudaram 
os participantes com o quadro da 
Bem-Aventurada Clélia Merloni, 
a imagem do Sagrado Coração de 
Jesus, e o cartaz da Campanha da 
Fraternidade 2026, cujo tema Fra-
ternidade e Moradia inspira o pro-
jeto neste ano. 

A caminhada seguiu até a Igreja 
São Domingos, onde foi concedida 
uma bênção especial aos partici-
pantes, antes do retorno à praça. 
No espaço final do encontro, famí-
lias e comunidade vivenciaram mo-
mentos de convivência e partilha, 
com atividades recreativas e brin-
quedos infláveis, iniciativa apoia-
da pela Unidade Educacional em 
parceria com a paróquia, além de 
piquenique coletivo no gramado, 
fortalecendo vínculos e celebrando 
a vida em comunidade. 

Um momento também muito 
significativo foi promovido pelo 
Serviço de Pastoral Escolar da Uni-
dade Educacional, com o espaço 
“Qual a intenção no seu coração 
hoje?”. Nele, participantes pude-
ram apresentar suas intenções e 
amarrar fitas vermelhas em um 
coração simbólico, gesto que re-
presentou a entrega das preces e 
esperanças ao Sagrado Coração de 
Jesus, reforçando a dimensão espi-
ritual do projeto. 

Para a Ir. Anelise Wickert, ASCJ, 
a atividade realizada nesse sábado 

foi de grande importância para a 
Comunidade Educacional, uma vez 
que, além de nos aproximar da vida 
paroquial e da comunidade, tam-
bém pode-se aproveitar de mo-
mentos de confraternização entre 
os educandos de diferentes Níveis 
de Ensino, educadores e familiares. 
“É muito significativo ver tantas 
pessoas reunidas manifestando sua 
opção pela vida e pela fé. Reforça 
nossas esperanças de que a edu-
cação pode, realmente, contribuir 
para uma sociedade melhor”, dis-
se. (FOTOS com Mar Pedro Abreu)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

A relatividade de nossos 
textos constitucionais, conse-
quentemente, de leis que re-
gulamentam ou reclamam pela 
obediência das diretrizes da 

Carta Magna, acabam deixando 
a sociedade confusa. A questão 
absolutamente relativa de leis 
que afirmam que “tudo pode 
embora nada possa” deixa os 

gestores engessados, quando 
acabam executando ações rela-
tivas também, para agradar os 
dois lados de narrativas, o que 
acaba abrindo espaço para in-

disciplinas. 
Só que tudo acontece no mu-

nicípio. E são eles que acabam 
tendo que executar leis ‘arrota-
das’ e interpretadas de forma 

relativa pelo sistema, sem em 
contrapartida receber recursos 
para custear a exigência. O SUS, 
o SUAS e o sistema educacional 
que o diga. Olho nas eleições. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - CIDADE PAGA A CONTA DA RELATIVIDADE ABSOLUTA DAS LEIS

O produtor cultural Sandro 
Lopes divulgou comemorou, 
em sua rede social, a inaugu-
ração da Exposição Coletiva 
de artistas locais na Galeria 
Tem Caten, ocorrida no último 
sábado, no espaço do 
ateliê de Celina (na ga-
leria do Itália Shopping 
- rua Júlio de Castilhos, 
esquina com a Joa-
quim Porto). “Artistas 

da nova e velha guarda festeja-
ram o êxito junto com um público 
seleto e a presença marcante de 
nomes da cultura torrense e gaú-
cha” afirma San Lopes.

A exposição segue aberta à visi-

tação pública até o dia 25 de abril, 
com destaque para as Esculturas 
Cerâmicas, fotografias, aquarelas 
e etc.

O acervo principal segue ex-
posto com obras que incluem Lí-

dia Kaeffer, Danúbio Gonçalves, 
Robinson Sobrera, DelVille, Roni 
Dalpiaz. Plinio Bernhardt, Paulina 
Eizirik, Carlos Scliar, Aldemir Mar-
tins, Jorge Herrmann e produções 
da própria Celina Ten Caten. 

ARTISTAS TORRENSES MOSTRAM SUAS OBRAS CULTIVADAS NA CIDADE

O vereador Zé Milanez (PL) e seu 
colega de Câmara Cláudio Freitas 
(Rep) mais uma vez reclamaram 
sobre a falta de Guarda-Vidas em 
praticamente todas as praias de 
Torres, após encerrar a Operação 
Golfinho (Quando, no período da 
alta temporada, o Corpo de Bom-

beiros do RS assume a tarefa).  
Milanez expediu através de seu 
mandato uma Indicação (porque 
não pode executar nada, só legis-
lar) para que o governo (prefeitu-
ra) construa uma lei ou execute a 
tarefa de contatar Guardas-Vidas 
Municipais

O vereador do PL também su-
gere que essa contratação seja re-
alizada através de uma espécie de 
convênio com o curso de Educação 
Física da ULBRA Torres. Como efei-
to, jovens recém-formados ou ain-
da em formação fariam uma espé-
cie de estágios ocupando os postos 

de guardas Vidas na cidade, o que 
cumpriria duas funções de cidada-
nia ao mesmo tempo, imagino eu.

Cabe saber como está definida 
a questão dos Guardas-Vidas es-
tatais exercido pelos bombeiros. 
Se for um trabalho de proteção, o 
convênio terá de repetir esse aler-

ta. Porque se não, se for considera-
do zeladoria dos banhistas, os aci-
dentes com morte ou lesão podem 
ser debitados ao Estado - no caso a 
prefeitura. Mas a ideia é boa e su-
gere um GRANDE diferencial com-
petitivo para o turismo em Torres 
- caso seja implementada, é claro. 

VEREADOR SUGERE GUARDA-VIDAS MUNICIPAIS POR MEIO DE CONVÊNIO EM TORRES

 O presidente da Câmara de 
Torres, Igor Bereta (MDB), em 
seu pronunciamento na sessão 
de 30 de março, sugeriu que 

a prefeitura promova uma lei 
complementar ou documento 
mais adequado para que seja 
obrigatório que os servidores de 

qualquer formato de contrato de 
trabalho com a municipalidade 
apresentem negativa processual 
e ficha policial anual. A sugestão 

partiu, conforme Igor, por conta 
dos dois casos de servidores das 
escolas municipais terem sido 
indiciados por assédio sexual de 

alunas ainda crianças, das pró-
prias escolas onde trabalham.  
Acho boa essa ideia do Igor, assi-
no embaixo. 

FICHA CORRIDA ANUAL 

A vereadora torrense Deise 
Clezar (PSDB), em seu espaço de 
tribuna,  mais uma vez pediu re-
flexão sobre o problema da vio-
lência contra as mulheres, mazela 
epidêmica no mundo e mais agu-
da ultimamente no Brasil e no RS. 
Para Deise, “são os homens que 
precisam ser abordados na ques-
tão da violência contra as mulhe-
res, ao invés das mulheres:  eles 
precisam de ajuda”. 

Ela mesma pediu que a socie-

dade e as autoridades estudas-
sem melhor essa abordagem do 
problema, o que, pelo que enten-
di, indicaria que alguns progra-
mas de combate à violência de 
gênero seriam “mais do mesmo”, 
reclamando de casos e casos e 
pedindo punição aos agressores, 
quando os cuidados para mitiga-
ção estariam sempre nas atitudes 
das mulheres perante o risco. 

Seria útil, por exemplo, fazer 
mais campanhas de conscienti-

zação junto aos HOMENS, traba-
lhando em minha opinião o tema 
também pela abordagem de Saú-
de mental - ao invés de sistema 
de punição somente. A vereadora 
citou experiencias exitosas em ci-
dades  maiores (como Caxias do 
Sul e São Paulo) e encerrou o as-
sunto afirmando que vai pedir a 
implantação de uma espécie de 
centro de reeducação de homens 
acusados de violência Domestica 
em Torres. 

Concordo. Penso que muitos 
crimes são vícios da sociedade, 
que devem ser tratados além de 
criminalmente com penalidade 

e fiscalização, como uma espécie 
de epidemia adquiridas por pes-
soas intoxicadas por costumes 
erráticos. Ou não?  

ABORDAGEM DE SAÚDE AO INVES DE CRIMINAL PARA VIOLÊNCIA?



16 A FOLHA TorresSexta-Feira, 3 de Abril de 2026 SOCIAL 

Por Fausto Júnior
______________

A Constituição do Brasil afirma que a MORA-
DIA  é DIREITO de qualquer cidadão. A própria 
ONU, na segunda metade do século passado defi-
niu este como um dos direitos humanos básicos. 
Mas as leis são relativas quanto ao “endereço” 
dessas pessoas. Pode uma coisa, não pode outra. 
E a sociedade fica confusa.

A FOLHA recebeu várias imagens de casos de 
pessoas que optaram por se estabelecer em luga-
res de Torres considerados de jurisdição pública, 
incluindo Áreas de Proteção Permanente (Dunas 
e faixa de areia).  É notório também a questão da 
Casa de Passagem para Pessoas em Situação de 
Rua em Torres, equipamento que o governo atu-
al tenta implementar na cidade justamente para 
suprir o que diz a lei: oferecer trabalho e moradia 
aos em situação de rua com adoção de estratégias 

que tenham como centralidade o acesso imedia-
to da população nessa situação à moradia como 
forma de garantir inserção sustentável no mundo 
do trabalho” (conforme estampa o texto). Mas 
um extrato da sociedade, seja representada pelos 
vereadores de Torres ou reclamando diretamen-
te nas redes sociais - continua questionando da 
solução. Alguns discordam da existência em si de 
espaço para moradia destas pessoas (considera-
das em vulnerabilidade), outros casos discordam 
somente sobre a localização do imóvel para este 
programa social. Mas em ambos os casos parece 
haver um ‘conceito um pouco preconceituoso’, 
que sugere que essas pessoas – ditas em situação 
de rua -  em geral são estorvos sociais e até gera-
doras de insegurança na vizinhança, por conta de 
suas atitudes.  Isso fez com que a atual Casa de 
Passagem já tenha tido dois endereços. E a ideia 
é que, em breve, o espaço de acolhimento (hoje 
na região da Praia da Cal) também seja trocado. 

Questão das pessoas em Situação de 
Rua ainda busca horizontes mais claros em Torres

Corsan 60 anos:
coragem que define,
história que avança.
Há 60 anos presentes na vida dos gaúchos, seguimos ampliando o saneamento e 
renovando o compromisso com a saúde, a qualidade de vida e o desenvolvimento do estado.

corsan.com.br

Jornal A FOLHA Torres conversou com secretária de Assistência Social do município e equipe do CREAS. Em meio a casos de pessoas 
‘acampando’ nas dunas e em pontos turísticos de Torres, nova troca de endereço da Casa de Passagem parece estar se alinhando. 

Assunto envolve abordagem social, de saúde e questões legais. 

Imóvel da Casa de Acolhimento pode ser o próximo endereço

Desde o dia 20 de março, início 
da gestão da nova secretária de 
Assistência Social de Torres, Neusa 
Oriques, o governo Delci passou 
para ela a sinalização para instala-
ção definitiva na Casa de Passagem 
para Pessoas em Situação de Rua.  
É que o Ministério Público exigiu 
que a municipalidade torrense, até 
o final do mês de abril,ofereça ou-
tro local para abrigar as crianças e 
adolescentes atendidas pela Casa 

de Acolhimento Estrela Guia - que 
oferece acolhimento provisório 
para crianças e adolescentes (0 a 
17 anos e 11 meses) em situação 
de medida protetiva, e que atende 
todos os municípios da comarca de 
Torres. E a prefeitura estuda que 
o imóvel atual do projeto Estrela 
Guia, localizado na Estrada do Mar, 
possa ser então liberado para que 
lá se estabeleça o terceiro endereço 
da Casa de Passagem para Pessoas 

em Situação de Rua 
de Torres - após, 
é claro, haver a mudança da Casa 
de Acolhimento para outro imóvel 
(mais adaptado às exigências le-
gais). 

Conforme informou a mesma 
secretaria Neusa, as questões a se-
rem examinadas pela municipalida-
de como um todo para a decisão da 
disponibilização desse novo ende-
reço para o equipamento são: 

1 – A legalidade do uso da área, 
que se trata de um local que não é 
de propriedade da prefeitura. Tra-
ta-se de uma área cedida pela Jus-
tiça Federal para a municipalidade 
implantar programas sociais, área 
essa tomada (como manda a lei) 
pelo Estado brasileiro de um trafi-
cante de drogas, condenado pela 
justiça federal. 

2 – Adequar ou ver a viabilidade 

do contrato entre a prefeitura e a 
Organização Social Privada terceiri-
zada - responsável por gerenciar a 
Casa de Passagem, visando abrigo e 
inclusão dos usuários do programa. 
A nova situação pode baixar o valor 
mensal do contrato (por conta de 
não haver necessidade de aluguel 
do imóvel); ou ampliar os serviços 
oferecidos pela terceirizada aos 
acolhidos pela Casa de Passagem. 

“Tem pessoas que não querem sair da rua” afirma a secretária Neusa

A FOLHA Torres também con-
versou com a secretaria junto 
aos técnicos da municipalidade, 
que trabalham na abordagem 
de pessoas em situação de rua 
em Torres. Queríamos saber de 

quem é a responsabilidade da 
fiscalização e da abordagem dos 
casos (como alguns recebidos 
por A FOLHA Torres) de pessoas 
inclusive acampadas em áreas 
de proteção permanente (APP) 

ou áreas de Proteção Ambiental 
(APA).

“Pessoas em condições de 
rua são abordadas, mas a lei não 
permite que esses sejam obriga-
dos a ir para a Casa de Passagem 

“, afirmou a secretária Neusa. 
“Tem alguns casos em que elas 
(pessoas abordadas) não que-
rem sair da rua, mesmo após o 
oferecimento de todo o progra-
ma”, explica.  

Conversamos também com 
Fagner Lentz, coordenador do 
Creas (Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência So-
cial), o técnico   que afinal abor-
da as pessoas para cadastrar e 
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Secretária Neusa e parte da equipe do CREAS  de Torres

saber se essas querem ou não 
utilizar o serviço da Casa de Pas-
sagem. “Fazemos a abordagem 
social. A questão de instalação 
irregular com barraca, por exem-
plo, é um trabalho da fiscalização 
da Guarda Municipal”, explica 
Fagner.  “Mas barraca (em via 
pública ou áreas de APP) posso 
dizer que não é permitida em 
hipótese nenhuma”, sentencia o 
servidor.

 Neusa destacou também 
o fato técnico que “vários tra-
tamentos sociais após a abor-
dagem do Creas acabam se 
expandindo para outras áreas, 

principalmente aos serviços de 
Saúde”. No caso de uma pessoa 
abordada na rua pela equipe da 
Assistência Social, esse pode es-
tar com um corte na perna que 
necessita de intervenção médi-
ca. Aí, a prefeitura aciona o pro-
grama Consultório na Rua - da 
Secretaria de Saúde - que vai 
tratar do corte e das soluções de 
continuidades eventuais dessa 
pessoa, considerada em situação 
de rua. Após, a pessoa pode (ou 
não) aceitar ser atendida pelo 
serviço da Casa de Passagem, 
mas continua aos cuidados da 
Saúde. Se esse cidadão (ou cida-

dã) em condição de rua tiver, ain-
da, necessidade de tratamento 
para dependência química, esse 
vai ser encaminhado para o CAPS 
(se quiser), onde passará a ser 
sujeito a um tratamento de Saú-
de especifico. E se aceitar ir para 
a Casa de Passagem, o tratamen-
to no CAPS passara a fazer parte 
do programa de inclusão social 
realizado pelo equipamento – 
que inclui busca de capacitação 
para emprego, participação da 
rotina de limpeza e refeições da 
casa junto com companheiros de 
projeto (existem cerca de 20 pes-
soas atendidas atualmente), etc.

O  CREAS e as Pessoas em Situação de Rua
O Centro de Referência Espe-

cializado de Assistência Social 
(CREAS) é um serviço público fun-
damental na garantia de direitos, 
destinado ao atendimento de in-
divíduos e famílias que vivenciam 
situações de violação. Sua atua-
ção contempla casos de violência 
contra crianças e adolescentes, 
pessoas idosas, pessoas com de-
ficiência, mulheres em situação 
de violência, além de situações 
de negligência, abandono e ou-
tras formas de violação, assegu-
rando acompanhamento técnico 
especializado, proteção social e o 
fortalecimento dos vínculos fami-
liares e comunitários.

No município de Torres, o CRE-
AS (coordenado por Fagner Lentz 
e vinculado à Secretaria de Assis-

tência Social e Direitos Humanos, 
atualmente sob a gestão da se-
cretária Neusa Oriques) também 
desenvolve ações permanentes e 
qualificadas voltadas à população 
em situação de rua. O trabalho 
é realizado de forma integrada, 
indo além das demandas emer-
genciais, com foco no acesso à 
documentação, serviços de saú-
de, assistência social e inserção 
em oportunidades de trabalho, 
contribuindo para a reconstrução 
da autonomia e da dignidade.

Nesse contexto, a Casa de Pas-
sagem para Pessoas em Situação 
de Rua, articulada junto ao CREAS, 
desempenha papel estratégico ao 
oferecer acolhimento provisó-
rio e condições para a retomada 
de vínculos familiares e comuni-

tários. Segundo a Secretaria de 
Assistência Social, o município já 
apresenta resultados concretos, 
com histórias de superação de 
usuários que conseguiram deixar 
a situação de rua e restabelecer 
a convivência familiar. Nos casos 
em que a reintegração ocorre em 
outros municípios, o CREAS via-
biliza o deslocamento de forma 
segura, por meio da concessão de 
passagens.

As equipes técnicas realizam 
abordagens sociais de forma 
contínua, garantindo presença 
ativa junto à população atendi-
da. Os atendimentos ocorrem de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
11h30 e das 13h às 17h30, além 
de ações noturnas nas segundas e 
quintas-feiras, das 17h30 às 20h, 

desenvolvidas em parceria com o 
Consultório de Rua.

A articulação com o Consul-
tório de Rua fortalece o atendi-
mento integral, permitindo que 
profissionais da saúde realizem 
atendimentos diretamente nos 
locais onde essa população se 
encontra. Com equipe multipro-
fissional e oferta de atendimento 
médico semanal, a iniciativa pos-
sibilita o acompanhamento contí-
nuo, a prevenção de agravos e o 
encaminhamento às unidades de 
saúde.

“A integração entre as políticas 
de assistência social e saúde tem 
ampliado o acesso a direitos e 
promovido novas perspectivas de 
vida, evidenciando que a atuação 
conjunta e bem estruturada do 

poder público é capaz de romper 
ciclos de vulnerabilidade e pro-
mover a inclusão social”, salienta 
a comunicação da Secretaria de 
Assistência Social de Torres.

Na verdade, a relatividade de 
nossos textos constitucionais, 
consequentemente, de leis que 
regulamentam ou reclamam pela 
obediência das diretrizes da Carta 
Magna, acabam deixando a so-
ciedade confusa. A questão ab-
solutamente relativa de leis que, 
na prática, parecem afirmar que” 
tudo pode, embora nada possa” 
deixa os gestores engessados 
para acabar executando ações 
relativas, também para agradar 
os dois lados de narrativas, o que 
acaba abrindo espaço para indis-
ciplinas.
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O crime perfeito talvez não seja 
aquele que ninguém descobre, mas 
o que ninguém sequer suspeita. 
Essa é a provocação que permeia 
as páginas do livro ‘Até que a morte 
se disfarce’, romance de estreia do 
economista e empresário Danilo 
Quartiero Filho.  

Na obra, Quartiero mergulha 
em uma zona inquietante da expe-
riência humana: a intimidade dos 
casais. É nesse território de portas 

fechadas onde relações de poder, 
controle e silêncio constroem ce-
nários perfeitos para tragédias que 
jamais entram nas estatísticas cri-
minais. 

Danilo Quartiero Filho leva para 
a ficção sua experiência no am-
biente corporativo e o olhar atento 
sobre as imperfeições das relações 
humanas, inaugurando um projeto 
autoral dedicado à complexidade 
psicológica, à ambiguidade moral e 

à recusa de respostas fáceis. 
Indicação certeira também para 

fãs de true crime, Até que a morte 
se disfarce aposta em um enredo 
denso, elegante e desconfortável, 
que confia na inteligência de quem 
lê. Sem panfletarismo, heróis cla-
ros ou vilões caricatos, esse lança-
mento explora zonas cinzentas da 
mente humana, onde razão, medo, 
desejo de controle e autoengano 
coexistem. 

Autor torrense lança thriller psicológico em que o 
silêncio sempre esconde mais do que revela

Romance de estreia do torrense Danilo Quartiero Filho, ‘Até que a morte se disfarce’ explora como crimes podem se 
ocultar na vida cotidiana e nas relações íntimas

Sobre o livro

Inspirado por dados alarmantes 
de mortes registradas sem causa 
definida — mais de 40 mil apenas 
em 2023, segundo dados mundiais 
de organizações ligadas à ONU — o 
autor constrói um thriller psicológi-
co que questiona a ideia de crime 
sem suspeitos. 

Partindo do princípio de que 
nem toda morte é um crime, mas 
muitas deixam de ser investiga-
das porque parecem naturais, a 
narrativa acompanha Naomi, uma 
executiva altamente competente 

e diretora de Relações Interna-
cionais na empresa de tecnologia 
da família. Por trás da aparência 
de estabilidade, porém, sua vida 
funciona como uma gaiola invisí-
vel, onde decisões, emoções e até 
dúvidas parecem cuidadosamente 
administradas por aqueles ao seu 
redor.  

Seu marido, Sebastian, é ad-
mirado socialmente por sua in-
teligência estratégica e charme 
impecável. No espaço privado, en-
tretanto, exerce um controle sutil 

e corrosivo, utilizando afeto, racio-
nalidade e a suposta preocupação 
com a saúde mental da esposa 
como instrumentos de poder.  

A relação do casal é simboli-
zada pelo autor pela metáfora do 
bonsai, a arte japonesa de cultivar 
árvores em miniatura. Assim como 
a planta é podada para manter sua 
forma, Naomi tem sua vida molda-
da e contida para preservar uma 
aparência de beleza e ordem. O 
sofrimento passivo dá lugar à luci-
dez quando ela descobre um plano 

orquestrado pela própria mãe para 
retirá-la da sucessão da empresa 
e entregá-la ao controle de Sebas-
tian. 

A dupla traição desperta em 
Naomi o instinto de sobrevivência 
e a percepção de que, para conti-
nuar viva, subjetiva e fisicamente, 
talvez precise eliminar seu algoz. 
Ela passa então a ponderar sobre 
as fragilidades do corpo humano e 
sobre quantas mortes podem ser 
cuidadosamente produzidas para 
parecer naturais, acidentes inevitá-

veis ou fatalidades sem explicação. 
Convencida de que a morte não 

precisa ser violenta para ser inten-
cional, a protagonista visualiza as 
possibilidades de assassinato den-
tro da rotina doméstica. Elementos 
banais, como o ar, a temperatura, 
o banheiro de casa ou uma adega, 
passam a carregar uma ameaça 
invisível e mortal. Eles tornam-se 
extensões silenciosas da vulne-
rabilidade humana e o que antes 
era cotidiano passa a operar como 
ameaça. 

Sobre o autor
Danilo Quartiero Filho é econo-

mista, empresário e pai, natural 
de Torres/RS, e tem a trajetória 
marcada por decisões que equi-
libram razão e intuição, a mes-
ma dualidade que atravessa suas 

histórias. A paixão por literatura, 
cinema e jogos que desafiam o in-
telecto e nunca a sorte molda seu 
olhar sobre os enigmas da mente 
e das relações humanas. De suas 
vivências no ambiente corpora-

tivo e das imperfeições do amor, 
extrai personagens que oscilam 
entre o controle e o colapso. “Até 
que a morte se disfarce” é seu pri-
meiro romance publicado. 

Rede social do autor   www.ins-

tagram.com/daniloquartiero 

Confira o link para comprar o li-
vro na Amazon >>> https://www.
amazon.com.br/dp/B0G44XY-
9VV?ref=cm_sw_r_ffobk_cp_

ud_dp_G489G27T1X2GDYQ15T-
T8&ref_=cm_sw_r_ffobk_cp_ud_
dp_G489G27T1X2GDYQ15TT8&-
social_share=cm_sw_r_ffobk_
cp_ud_dp_G489G27T1X2GDY-
Q15TT8&bestFormat=true 
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O deputado estadual Luciano 
Silveira esteve nesta segunda-feira 
(30 de março), em Dom Pedro de 
Alcântara acompanhando o início 
das obras do novo Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS). 
A visita contou com a presença do 
prefeito Xande Model, servidores 
públicos e munícipes, marcando 
um momento importante para o 
avanço das políticas públicas no 
município.

A construção do novo CRAS já 
está em andamento, sendo reali-
zada aos fundos do Centro Admi-
nistrativo. A obra teve início oficial 
em 4 de março de 2026 e possui 

previsão de conclusão em até 8 
meses, com entrega estimada para 
novembro deste ano.

O investimento total será de 
R$ 611 mil, sendo R$ 500 mil via-
bilizados por meio do programa 
Avançar Mais SUAS — Programa de 
Construção e Reforma de Unidades 
de Serviços Socioassistenciais, pro-
movido pelo Governo do Estado, e 
o restante como contrapartida do 
município.

A nova estrutura irá ampliar e 
qualificar o atendimento às famí-
lias em situação de vulnerabilidade 
social, proporcionando melhores 
condições de acolhimento, acom-

panhamento e desenvolvimento 
de ações socioassistenciais.

“O recurso é fruto de um traba-
lho técnico qualificado da equipe 
da Prefeitura, com o apoio incon-
dicional dos nossos vereadores do 
MDB, além de uma importante ar-
ticulação institucional que contou 
com o apoio do deputado estadual 
Luciano Silveira junto à Secretaria 
de Desenvolvimento Social”, desta-
cou o assessor das Secretarias Mu-
nicipais, Rodrigo Boff.

O prefeito Xande também ressal-
tou a relevância da obra para a co-
munidade: “Estamos investindo em 
estrutura para cuidar das pessoas. 

O novo CRAS vai trazer mais quali-
dade no atendimento e fortalecer 

o apoio às famílias que mais preci-
sam.” (FONTE – Ascom PMDPA)

Deputado Luciano Silveira acompanha início das 
obras do novo CRAS em Dom Pedro de Alcântara

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

No dia 23 de 
março, Arroio do 
Sal conquistou uma 
emenda parlamen-
tar no valor de R$ 
380.000,00 para a 
aquisição de um ôni-
bus destinado à área 
da assistência social. 
O recurso integra o 
Orçamento Geral da 
União de 2026 e será 

viabilizado por meio de transferências 
especiais do Ministério da Fazenda.

A emenda foi destinada ao municí-
pio pelo deputado federal Alceu Mo-
reira e o deputado estadual Luciano 
Silveira, reforçando o compromisso 
com o fortalecimento das políticas 
públicas e o atendimento às deman-
das da comunidade do nosso muni-
cípio.

A articulação para a conquista do 
recurso contou com a participação 

dos vereadores Carlos Henrique Car-
doso Dias, Elizandra França e Giovani 
da Silva dos Reis, que acompanharam 
e apoiaram o encaminhamento da 
demanda.

O anúncio da emenda contou ain-
da com a presença do vice-prefeito 
Valdir Cenci e do prefeito Luciano Pin-
to, que destacaram a importância do 
investimento para qualificar os servi-
ços oferecidos à população.

“O recurso permitirá a aquisição 

de um ônibus para fortalecer as ações 
da assistência social. Agradecemos 
aos deputados Alceu Moreira e Lucia-
no Silveira e aos vereadores pela par-
ceria e pelo trabalho em favor do nos-
so município. ” Afirma Luciano Pinto.

Com o investimento, Arroio do Sal 
avança no fortalecimento da rede, 
ampliando as condições de atendi-
mento e garantindo mais qualidade 
nos serviços prestados à comunida-
de. (FONTE – Ascom PMAS)

Arroio do Sal conquista emenda para aquisição de ônibus para a assistência social

Projeto com investimento de R$ 611 mil reforça a rede de assistência social e amplia o atendimento às famílias em Dom Pedro de Alcântara.
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A Prefeitura de Três Cachoeiras 
recebeu, na sexta-feira passada (27 
de março), a confirmação de mais 
de R$ 2,5 milhões em recursos des-
tinados ao município. O anúncio foi 
realizado durante reunião no Salão 
Paroquial do Rio do Terra, com a 
presença do deputado federal Lu-
cas Redecker e do deputado esta-
dual Ronaldo Santini.

Os investimentos incluem R$ 
400 mil, viabilizados pelo depu-
tado federal Lucas Redecker, para 
pavimentação no Rio do Terra, em 
trecho que inicia na escolinha e 
segue até o campo de futebol, em 
frente ao salão, além de mais R$ 
400 mil, também destinados pelo 
parlamentar, para pavimentação 
no Centro.

Também foi anunciado o repas-
se de R$ 1,5 milhão por meio do 
programa Avançar Turismo – pro-

grama da Secretaria de Turismo do 
Estado - viabilizado com articulação 
do deputado Ronaldo Santini, com 
contrapartida de R$ 280 mil do 
município de Três Cachoeiras. Este 
será utilizado para a pavimentação 
do primeiro trecho da estrada que 
liga as localidades de Lajeadinho e 
Rio do Terra.  O recurso para a pa-
vimentação foi conquistado pelo 
Consórcio CIDIRUR, que ficará res-
ponsável pela execução do projeto.

Durante a reunião, a Administra-
ção Municipal apresentou as obras 
que serão executadas nas localida-
des de Rio do Terra e Alto Rio do Ter-
ra, com foco na melhoria da infraes-
trutura e das condições de acesso. 
A prefeita Fabiana Leffa agradeceu o 
apoio recebido e ressaltou a impor-
tância dos investimentos.

O encontro contou com a parti-

cipação da prefeita Fabiana Leffa, 
do vice-prefeito Pituba, dos prefei-
tos de Cambará do Sul, Schamber-
laen Silvestre, e de Morrinhos do 
Sul, Marcos Venicios, da presidente 
da Câmara de Vereadores de Três 
Cachoeiras, Albaniza, além dos ve-
readores Antônio e Gilcinara e do 
diretor do Consórcio CIDIRUR, Flá-
vio Ratinho.

Emenda de R$ 200 mil para 
a cultura de Três Cachoeiras

Antes disso, o município de Três 
Cachoeiras foi contemplado com 
nova emenda parlamentar no va-
lor de R$ 200 mil. O recurso foi 
destinado pela deputada federal 
Franciane Bayer e oficializado em 
documento encaminhado à Pre-
feitura. A parlamentar esteve no 
município no dia 25 de março, em 

agenda no CTG Tauras da Tradição, 
acompanhada da prefeita Fabiana 
Leffa, da secretária de Cultura e 
Turismo, Gleice dos Santos Pereira, 
além de vereadores e secretários 
municipais.

O valor será aplicado na pro-

moção e no fomento da cultura 
tradicional e popular, com custeio 
de atividades e iniciativas voltadas 
à valorização das manifestações 
culturais. A emenda está vinculada 
ao Orçamento Geral da União de 
2026.

REGIÃO

Parcerias garantem viabilização de mais 
R$2,7 milhões em recursos para Três Cachoeiras

A Prefeitura de Dom Pedro de Alcânta-
ra dará continuidade, neste ano de 2026, 
ao Projeto Bombeiro Mirim, que será 
executado em parceria entre a Secretaria 
Municipal de Educação e a Secretaria de 
Assistência Social. A abertura do projeto 
ocorreu nesta quinta-feira, 26 de março, 
marcando o início das atividades volta-
das aos 47 alunos do 5º e 6º ano de to-
das as escolas do município, tanto da rede 
municipal quanto estadual, com foco no 
aprendizado sobre prevenção, segurança 
e cidadania.

Na ocasião, os alunos também participa-
ram do tradicional batismo de início do pro-
jeto, simbolizando o ingresso nas atividades.

Coordenado pelo Sargento Marcelo 
França, o projeto tem como objetivo des-
pertar, desde cedo, a consciência sobre 
atitudes seguras no dia a dia, além de in-
centivar valores como responsabilidade, 
disciplina, respeito e trabalho em equipe. 

Durante as atividades, os estudantes terão 
contato com orientações práticas e educa-
tivas relacionadas à prevenção de aciden-
tes, primeiros socorros e cuidados com a 
comunidade.

“Esta será a terceira edição do projeto 
em Dom Pedro de Alcântara. A iniciativa 
teve início no município em 2022, com 
nova edição realizada em 2023, alcan-
çando grande participação dos alunos e 
reconhecimento da comunidade escolar”, 
destacou o assessor das secretarias muni-
cipais, Rodrigo Boff, incentivador do proje-
to.

Estiveram presentes no momento o ve-
reador Fábio da Rocha Bernst, a secretária 
de Assistência Social, Márcia Denise da 
Luz, o assessor Rodrigo Boff, a secretária 
de Educação, Daiane Behnck, a vice-pre-
feita Cátia Lumertz e integrantes do Corpo 
de Bombeiros de Torres. (FONTE – Ascom 
PMDPA)

Projeto Bombeiro Mirim 2026 é iniciado em Dom Pedro de Alcântara com participação de 47 alunos

Articulações dos deputados Lucas Redecker e Ronaldo Santini (em parceria com Governo do RS e Consórcio Cidirur), além de emenda 
da deputada Fran Bayer, garantiram novos recursos principalmente para pavimentações, mas também para área da Cultura

Infelizmente, o último final de 
semana foi marcado por 2 mortes 
por afogamento, registradas em 
Tramandaí e Capão da Canoa.

No final da manhã de sábado 
(28), um homem de 39 anos mor-
reu no hospital após se afogar no 
mar em Tramandaí. O fato acon-
teceu por volta das 11h20, numa 
área de pesca entre Tramandaí Sul, 
distante cerca de um quilômetro 
da guarita 154, que não está em 
operação. Ele chegou a ser enca-
minhado ao Hospital Tramandaí 
e feito o processo de reanimação, 
mas veio a falecer.

Testemunhas informaram aos 
bombeiros que ele teria pulado na 
água para tentar salvar o filho. A 

criança foi resgatada bem, mas o 
pai foi retirado em estado grave e 
não resistiu.

A vítima foi identificada como 
Odirlei Vianei Uavniczak. Ele era 
servidor da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), que emi-
tiu uma nota de pesar:. “Odirlei 
trabalhava na Ouvidoria da UFSM 
e contribuiu de forma significativa 
com a universidade e para a comu-
nidade acadêmica”, destaca a nota, 
informando que ele era graduado 
em psicologia e mestre em Letras.

Afogamento em 
Capão da Canoa

Já no domingo (29), um homem 

de 41 anos morreu na após se afo-
gar no mar de Capão da Canoa. A ví-
tima, identificada como Gustavo Pri-
zi Cassel, foi resgatada às 14h53min, 
após cerca de 20 minutos submer-
so, já em parada respiratória.

Cassel foi localizado próximo da 
Rua Independência, na altura do 
número 332, no bairro Guarani, 
nas proximidades da guarita 76. O 
homem recebeu atendimento ini-
cial de equipes do Corpo de Bom-
beiros Militar e foi encaminhado 
ao Hospital Santa Luzia de Capão 
da Canoa, mas não resistiu e mor-
reu na unidade de saúde.

O local onde houve a morte por 
afogamento não conta com Gua-
rita atuante desde o final de feve-

reiro, quando o CBMRS anunciou 
a redução do efetivo de guarda-
-vidas no Litoral Norte. O posto de 

salvamento mais próximo em fun-
cionamento, onde houve o pedido 
de socorro, é o de número 74

Duas mortes por afogamento registradas neste final de semana no Litoral Norte Gaúcho
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Nos dias 11 e 12 de abril (sábado 
e domingo), a Secretaria de Estado 
da Cultura RS apresenta TRIVIAL – 
Um espetáculo de Bboys, projeto 
selecionado pelo edital 29/2024, 
em Torres. Sábado, das 17h às 
18h30, o elenco ministra oficina 
no Estúdio Paula Schreck (entrada 
gratuita), com roda de dança ao 
final do encontro. Já o espetáculo 
gratuito ocorre domingo, às 17h, 
no Lions Clube Torres, com a parti-
cipação do grupo local Arte Cypher.

O Arte Cypher foi fundado 2019 
com o intuito de agrupar profis-
sionais de diversas áreas e nichos 
culturais que trouxessem conhe-
cimento para a crew e que pudes-
sem formar uma equipe para criar 
coreografias, ministrar oficinas e 
produzir espetáculos. Atualmente, 
o grupo está voltado às batalhas 
em eventos de hip-hop.

“Incentivar e fortalecer iniciati-
vas que trabalham com a infância 
dentro da cultura urbana é estra-
tégico para a ampliação do impac-
to social de TRIVIAL, contribuindo 
para a formação de novas gerações 

de artistas e para a consolidação 
do breaking como prática cultural 
legítima desde a infância”, afirma 
Driko Oliveira, diretor e coreógrafo 
de TRIVIAL.

A circulação de TRIVIAL - Um 
espetáculo de Bboys iniciou em 
fevereiro, na cidade de Bento 
Gonçalves, onde promoveu ofici-
na e apresentou-se com o Grupo 
Maturidade Urbana, formado por 
mulheres da Terceira Idade, dança-
rinas de breaking e se conheceram 
através de oficinas do professor e 
b.boy Pedrinho Festa. A circulação 
também passou por Alvorada e en-
cerrará em Caxias do Sul.

“Queremos desenvolver em 
cada uma das cidades o embrião 
do que pode ser um novo espetá-
culo, aprofundando em cada grupo 
essa reflexão, confrontando, des-
mistificando ou expondo as trivia-
lidades não tão cotidianas assim, 
aproximando o público em geral 
dessa cultura de forma respeitosa 
e integradora. O breaking é cultura 
popular, é arte, é esporte”, destaca 
o diretor.

Sobre TRIVIAL

Indicada a sete categorias no 
Prêmio Açorianos de Dança em 
2023, a montagem conquistou 
duas distinções – Melhor Elenco e 
Melhor Produção TRIVIAL mistura 
breaking com combinações de dan-
ça contemporânea. A coreografia 
fala do dia a dia da periferia e de 
como os jovens dessas regiões bus-
cam na dança urbana uma forma 
de sustento e de aliviar os proble-
mas.

“O espetáculo busca, em dife-
rentes cenas, criar um paradoxo 
em trivialidades cotidianas de jo-
vens. Depois de todas as triviali-
dades ditas nas Olimpíadas, como 
a realidade diária de profissionais 
liberais, pais de família, membros 
de uma sociedade desigual podem 
mostrar que dançar breaking é a 
forma de expressão e profissão que 
sustenta esses artistas emocional 
e financeiramente. Em TRIVIAL, o 
cotidiano e o comum tomam outro 
sentido”, explica.

Criado no Bronx, na cidade de 
Nova York, durante os anos 1970, 
o breaking (ou breakdance) é um 
estilo de dança de rua que faz par-
te da cultura do hip hop - nascido 
e vivenciado nas comunidades 
afro-americanas e latinas. Até hoje, 
o estilo tem grande relevância so-
cial, política e cultural, funcionando 
como manifestação artística de re-
sistência. Praticado em todo mun-
do, inclusive como competição, em 
2024 o breakdance estreou como 
modalidade na Olimpíada de Paris.  

PROGRAMAÇÃO
TORRES
11 de abril | Sábado | 
17h às 18h30 - Workshop
Onde: Estúdio Paula 
Schreck (Rua Pará, 960)
Entrada gratuita

12 de abril | Domingo | 17h
TRIVIAL - Um espetáculo 
de Bboys
Onde: Salão do Lions Clube 
Torres (Av. do Riacho, 674)
Entrada gratuita

Circulação do premiado espetáculo TRIVIAL chega a 
Torres com participação do grupo local Arte Cypher

Além da apresentação, o elenco promove oficina para bailarinos da cidade. Todas as atividades têm entrada gratuita

O ciclo Urano e Netuno 

Em abril de 2026, temos uma grande esperança no céu. É um ciclo que 
promete bons presságios de abril a outubro de 2026. Aqui, teremos a união 
do sonho e da inovação. 

 Os planetas Netuno e Urano se encontrarão no céu num diálogo favo-
rável que deve nos renovar as esperanças por dias melhores. No coletivo, 
a hora é de inovar, se abrir ao novo e a ciência deve ser muito favorecida. 
O ensino como um todo deve ser muito valorizado e até mais popularizado 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

neste momento. Cursos gratuitos, estudos à distância, bolsas de estudo e 
destaque na ciência devem ser notícia! 

 Devemos ver muitos sistemas de comando ou gestão muito rígidos ou 
centralizados ficarem obsoletos e darem lugar a novas formas de pensar, 
de gerir e até de produzir. É uma oportunidade de humanização de vários 
setores, inclusive da economia. 

 Em nosso mapa astral, onde tivermos os signos do fogo – Áries, Leão e 
Sagitário e do ar – Gêmeos, Libra e Aquário – sentiremos muito bem este 
ciclo. É um momento que atingirá todos nós! 

 Quem gosta de estudar e nem sempre tem esta oportuni-
dade deve aproveitar, pois a área de ensino deve ser muito 
beneficiada! Podemos arriscar que até a astrologia venha ser 
mais valorizada, pois ela tem muita afinidade com estes dois 
planetas, maravilha!  Que o encontro de Netuno e Urano nos 
deixe boas lembranças ! 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

Na segunda-feira (30), a Prefeitura de 
Arroio do Sal emitiu alerta a população 
sobre uma tentativa de golpe que está 
sendo praticada utilizando indevidamen-
te o nome do município. 

Segundo a municipalidade, estão 
sendo enviados e-mails e mensagens 
convidando empresas para participa-
ção em supostos processos de dispensa 

de licitação, além de solicitar o envio de 
orçamentos por meio de links e arquivos 
anexos.

“Informamos que essas mensagens 
não são oficiais e podem se tratar de ten-
tativa de fraude. Caso receba esse tipo de 
comunicação, não realize downloads de 
arquivos, não acesse links e não forneça 
informações ou dados da empresa”.

Em caso de dúvida sobre processos 
administrativos, licitações ou solicitações 
de orçamento, a recomendação é que o 
contato deve ser feito diretamente pelos 
canais oficiais do município de Arroio do 
Sal. “A administração municipal reforça 
que está ciente da situação e orienta que 
qualquer mensagem suspeita seja des-
considerada”.

Prefeitura de Arroio do Sal alerta para tentativa 
de golpe envolvendo nome do município
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Monitor de escola em Torres é preso por armazenar 
conteúdo de abuso sexual infantil

Um monitor de uma escola 
municipal de Torres (Litoral Nor-
te do RS), foi preso em flagrante 
nesta sexta-feira (27) por arma-
zenar conteúdos de abuso sexual 
infantojuvenil. O homem, de 59 
anos, já era investigado por im-
portunação sexual contra uma 
aluna de 9 anos na instituição em 
que trabalhava.

Conforme noticiado pelo G1/
RS A investigação teve início na 
segunda-feira (24), depois que a 
mãe da menina procurou a dire-
ção da escola para relatar o su-
posto abuso. A instituição acio-

nou a Polícia Civil.
Conforme o boletim de ocor-

rência, a criança contou que ma-
chucou o pé e ficou sob os cui-
dados do monitor em uma sala. 
No local, ele teria cometido o 
suposto abuso.

Com base no relato, a Polícia 
Civil representou por um manda-
do de busca e apreensão na casa 
do suspeito, que foi cumprido 
nesta sexta-feira (27). Durante 
a ação, o celular do monitor foi 
apreendido.

No aparelho, os agentes en-
contraram imagens de abuso 

sexual de crianças e adolescen-
tes. Segundo o delegado Marcos 
Veloso, responsável pelo caso, a 
polícia apura se as vítimas das 
imagens são alunas da escola.

"A polícia não sabe, neste mo-
mento, se são crianças da escola. 
Isso agora vai ser apurado no in-
quérito", afirmou.

O monitor agora responde a 
dois inquéritos: um por impor-
tunação sexual, que originou a 
investigação, e outro pelo fla-
grante de armazenamento do 
material ilícito. A polícia também 
pediu a prisão preventiva do sus-

peito.
Em depoimento, o homem 

permaneceu em silêncio. Ele foi 

afastado do cargo pela prefei-
tura. (FONTE – G1 RS/ Por Vitor 
Rosa e Mary Silva)

SEGURANÇA

Homem é morto com golpes de machado em bar no interior de Mampituba

Na noite deste domingo 
(29), a Brigada Militar (BM) 
– através de participação de 
Guarnição do Grupo Rodo-
viário de Torres - atendeu a 
uma ocorrência de homicídio 
no interior do município de 
Mampituba, no Litoral Norte.

De acordo com informa-
ções preliminares, a guar-
nição foi acionada via fone 
190 para averiguar um crime 
ocorrido em um bar locali-
zado na Rua Angelino Perei-

ra dos Santos. No local, foi 
constatado que a vítima, um 
homem de 34 anos, foi mor-
ta após ser atingida por gol-
pes de machado dentro do 
estabelecimento.

Após o crime, o autor fu-
giu do local em Mampituba, 
utilizando uma bicicleta e, na 
sequência, deslocou-se até 
uma residência nas proximi-
dades, onde ameaçou um 
morador e roubou um veí-
culo GM/Corsa Sedan Pre-

mium, de cor prata, fugindo.
Equipes da Brigada Militar 

realizam diligências na região 
com o objetivo de localizar o 
suspeito. A ocorrência seguia 
em andamento contando 
com o apoio de efetivo local 
e setor de inteligência. 

Durante a fuga com o ve-
ículo roubado, o suspeito 
acabou se envolvendo em 
um acidente no km 4 da 
ERS-494, já no município 
de Três Cachoeiras, onde o 

carro capotou. Ele foi loca-
lizado e preso por equipes 
do Comando Rodoviário da 
Brigada Militar, por meio do 
Grupo Rodoviário de Torres.

Em razão dos ferimentos 
decorrentes do acidente, o 
indivíduo foi encaminhado 
ao Hospital de Torres para 
atendimento médico. Após 
a alta, será conduzido à De-
legacia de Polícia de Torres 
para os procedimentos legais 
cabíveis.

Homem de 59 anos já era investigado por importunação sexual contra uma aluna de 9 anos . Material foi encontrado no celular do suspeito 
durante cumprimento de mandado.

Suspeito do crime fugiu do local, roubou veículo de morador e depois acabou se acidentando , sendo enfim preso 

Homem é baleado dentro de sua 
própria casa em Torres

Uma tentativa de homi-
cídio em Torres mobilizou a 
Brigada Militar (42º BPM) e 
o Instituto-Geral de Perícias 
(IGP) na noite desta segun-
da-feira (30). O crime ocorreu 
por volta das 23h, em uma 
residência na Rua Feliz, no 
bairro Curtume. A vítima, um 
homem de 46 anos, foi atingi-
da por pelo menos cinco dis-
paros de arma de fogo.

De acordo com o relato de 
testemunhas e informações 
apuradas no local pelos po-
liciais, o autor do crime che-
gou em uma bicicleta laranja, 
abriu o portão e chamou a 
vítima pelo nome. No mo-
mento em que foi atender a 

porta, o homem foi surpreen-
dido pelos tiros. O criminoso 
fugiu logo em seguida em 
direção ao bairro Dunas e, 
apesar das buscas realizadas 
pela Brigada Militar, ainda ha-
via sido localizado (até às 9h 
desta terça).

Durante a varredura no 
interior da residência da ví-
tima, os policiais localizaram 
e apreenderam simulacros e 
arma de pressão, um macha-
do e 20 gramas de maconha. 
O celular da vítima foi recolhi-
do para investigação.

A vítima foi socorrida por 
um familiar e levada ao Hos-
pital Nossa Senhora dos Na-
vegantes. Ele deu entrada na 

unidade consciente, apresen-
tando múltiplas perfurações 
nas pernas, braços, costas e 
tórax.

Antes de ser encaminhado 
para uma cirurgia de urgên-
cia, o homem relatou aos po-
liciais que não conhece o ati-
rador e desconhece qualquer 
motivação para o ataque. 
Segundo a BM, seu estado de 
saúde era considerado grave 
e ele permanecia sob cuida-
dos intensivos

O homem baleado não 
tem antecedentes criminais. 
A Polícia Civil investiga o caso 
para identificar a autoria e a 
motivação do crime. (FONTE 
– Litoral na Rede)

Uma tentativa de homicídio no Bairro Curtume mobilizou a Brigada Militar (42º 
BPM) e o Instituto-Geral de Perícias (IGP) na noite desta segunda-feira (30)

BM realiza Operação Encosta da 
Serra na microrregião de Torres

A Brigada Militar, por meio do 
42º Batalhão de Polícia Militar (42º 
BPM), realizou durante a tarde e 
noite de quinta-feira (26/03) a Ope-
ração Fecha Quartel Encosta da 
Serra, no Litoral Norte do Estado.

A operação ocorreu simultane-
amente nos municípios de Mam-
pituba, Morrinhos do Sul, Três Ca-
choeiras e Dom Pedro de Alcântara 
(todos municípios da microrregião 
de Torres).

A ação teve como objetivo pre-

venir e coibir furtos e roubos, cap-
turar foragidos da Justiça, realizar 
abordagens qualificadas, além de 
promover a apreensão de armas e 
drogas.

Durante a operação, foram in-
tensificadas barreiras policiais e 
ações de policiamento ostensivo 
em pontos estratégicos das ci-
dades, ampliando a presença da 
Brigada Militar e reforçando a se-
gurança da população. (FONTE - 
Comunicação Social do 42º BPM)
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DESAFIO AS AUTORIDADES DE SEGURANÇA EM TORRES

Em ações ousadas e preocupante tem chamado a atenção das autoridades 
e da população na cidade de Torres. Criminosos estão vandalizando e fur-
tando câmeras de monitoramento do programa de segurança, sistema da Pre-
feitura de Torres de inteligência artificial para reforçar a segurança pública 
e auxiliar na identificação de foragidos da Justiça.

O caso mais recente ocorreu na Rua Coronel Pacheco, esquina com a Rua 
Joaquim Hoffmaister, e impressiona pelo grau de planejamento envolvido. 
Para remover os equipamentos, os criminosos não se limitaram a escalar os 
postes. Eles serraram completamente as estruturas em fibra que sustentavam 
os totens de videomonitoramento, derrubando-os para facilitar o furto das 
câmeras, sendo o segundo Totem levando pelos meliantes do mesmo local.  
Moradores residentes nas redondezas temem pela segurança dos seus, pois 
eles estão desafiando as autoridades policiais, ameaçando em retirar no-
vamente caso seja colocado. Portanto,  moradores estão com medo de um 
conflito entre as duas partes.

A escolha do local não parece aleatória. De acordo com informações, os 
postes vandalizados estavam instalados em pontos estratégicos, utilizados 
frequentemente como ponto de encontro e vendas de drogas, em local de 
limites entre os bairros Getúlio Vargas e Predial e rota de veículos que cir-
culam entre Torres/RS e Passo de Torres/SC. A intenção seria clara: “cegar” 
o sistema de vigilância para facilitar a prática de crimes e evitar a identifi-
cação por meio da tecnologia.

Os equipamentos furtados fazem parte dos chamados totens de videomo-
nitoramento, estruturas verticais equipadas com câmeras inteligentes, capa-
zes de atuar de forma ostensiva e preventiva. Além de registrar imagens em 
alta definição, esses totens contam com recursos de inteligência artificial, 
integração com centrais de monitoramento e, em muitos casos, botão de 
emergência para acionamento rápido da Guarda Municipal ou da Polícia.

Apesar do prejuízo material e do impacto operacional causado pelo van-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS dalismo, a Prefeitura de Torres informou que a manutenção, o reparo e a 
substituição dos postes e das câmeras são de responsabilidade da empresa 
que administra o sistema. Segundo a administração municipal, não há cus-
tos adicionais para os cofres públicos nesses casos. Atualmente, o progra-
ma é composto por câmeras integradas espalhadas por toda a cidade.

Cabe a Polícia Civil trabalhar na análise das imagens captadas pelo pró-
prio sistema e por outras câmeras da região para identificar e localizar os 
responsáveis. Trata-se de um crime que chama a atenção não apenas pela 
audácia, mas também pela tentativa explícita de desafiar e neutralizar as 
novas tecnologias de segurança pública.

Comentário sobre o ocorrido - Episódios como esse reforçam uma dis-
cussão antiga e necessária sobre os limites da tecnologia na segurança. 
Embora sistemas eletrônicos de alta tecnologia sejam fundamentais, eles 
não podem ser vistos como solução única ou definitiva. A crença de que 
equipamentos podem substituir integralmente os profissionais de seguran-
ça, muitas vezes baseada apenas em argumentos financeiros, mostra-se frá-
gil diante da realidade.

A tecnologia deve ser encarada como uma aliada estratégica, capaz de 
ampliar a eficiência do trabalho humano, fornecer informações qualifica-
das e apoiar a tomada de decisão. No entanto, ela não possui capacidade 
de intervenção física, análise contextual completa ou resposta imediata a 
situações imprevistas sem a atuação de pessoas treinadas.

Os furtos recentes de câmeras evidenciam exatamente essa limitação. 
Uma segurança verdadeiramente eficaz é construída a partir do uso inte-
ligente e integrado de recursos humanos e tecnológicos. Reduzir custos 
penalizando equipes operacionais pode gerar uma falsa sensação de eco-
nomia, mas, na prática, aumenta a vulnerabilidade e potencializa prejuízos 
futuros.

Segurança de qualidade exige investimento, planejamento e equilíbrio. 
Quando profissionais capacitados e tecnologia trabalham de forma comple-
mentar, os resultados são mais consistentes, sustentáveis.

Esses totens fazem parte de uma estrutura de segurança comunitária, e 
a polícia investiga a possibilidade de que os furtos estejam relacionados a 
ações de traficantes locais. A crescente sensação de insegurança na região 
levou moradores a se preocupar com a eficácia dos sistemas de segurança 
e a possibilidade de riscos à privacidade. Esses eventos destacam a fragili-
dade dos sistemas de segurança e a necessidade de reflexão sobre a regula-
mentação e a operação desses equipamentos.
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FONTE – DPE/RS*
______________

Após atuação da Defenso-
ria Pública do Estado do Rio 
Grande do Sul (DPE/RS), a Jus-
tiça garantiu, nesta semana, 
vaga em Residencial Inclusivo 
de Porto Alegre a uma adoles-
cente de 17 anos natural de 
Torres, que se encontra sob 
medida de proteção de aco-
lhimento institucional. A assis-
tida, que completará 18 anos 
em 31 de março – marco de 
seu desligamento compulsó-
rio do serviço de acolhimento 
–, apresenta um quadro com-
plexo em saúde mental que a 
incapacita de morar sozinha.

Conforme avaliação médica, 
a adolescente possui Transtor-

nos Globais Não Especificados 
do Desenvolvimento, condi-
ção que a impossibilita para o 
gerenciamento financeiro, to-
mada de decisões complexas, 
compreensão de riscos e auto 
manejo de suas medicações.

“A reintegração familiar da 
jovem foi avaliada pela equi-
pe, no entanto, foi constata-
do que ela não tem familiares 
aptos a recebê-la e prover os 
cuidados complexos que sua 
condição demanda. O pare-
cer unânime das equipes de 
saúde e assistência social foi o 
encaminhamento da adoles-
cente a um Residencial Inclu-
sivo, serviço de acolhimento 
destinado a jovens e adultos 
com deficiência e em situação 
de dependência, sem suporte 

familiar”, salienta a comunica-
ção da DPE/RS.

Inicialmente, o pedido de 
vaga foi indeferido pela Secre-
taria de Assistência Social de 
Porto Alegre, sob o argumen-
to de que a assistida não seria 
munícipe da Capital e não teria 
vínculos familiares na cidade, 
orientando a busca pelo servi-
ço em Torres, seu município de 
origem. “Contudo, a responsa-
bilidade territorial já foi objeto 
de análise judicial, que reco-
nheceu a ilegitimidade passiva 
de Torres por entender que a 
jovem não possui atualmente 
relação com o Município, des-
tacando que seu acolhimento 
ocorre em Porto Alegre”.

Por meio da atuação do 
defensor público Estevam 

Krieger Bento da Silva, a DPE/
RS solicitou que o Estado e o 
Município de Porto Alegre in-
cluam a adolescente em vaga 
no Residencial Inclusivo antes 
do seu desligamento do servi-
ço de acolhimento, garantin-
do sua moradia, segurança e 
acompanhamento especiali-

zado enquanto perdurar sua 
condição de dependência.

A Justiça deferiu o pedido, 
determinando que a dispo-
nibilidade da vaga seja infor-
mada até 30 de março, com 
multa de R$ 1 mil por dia de 
atraso. (*Texto por Vitória Sil-
veira) 

DPE/RS garante vaga em Residencial Inclusivo para 
adolescente de Torres com quadro complexo em saúde mental
A adolescente de 17 anos - que se encontra sob medida de proteção de acolhimento institucional - não possui condições 

de morar sozinha devido ao quadro complexo em saúde mental

O Secretário de Trabalho, Indústria e 
Comércio, Jacó Miguel, e a Diretora de 
Trabalho e Qualificação Profissional, Sâ-
mera Elias, reuniram-se com os artesãos 
locais na tarde de quinta-feira (26) para 
apresentar as novas diretrizes de gestão 
e alinhar o planejamento estratégico para 
o 36º Festival Internacional de Balonismo 
(entre 30 de abril e 03 de maio). O encon-
tro, realizado às 15h na sede da UCS Tor-
res, focou na escuta ativa dos profissio-
nais e na otimização do atendimento aos 
turistas que visitarão a cidade durante o 
evento.

Durante a reunião, foram apresentados 
os avanços nas melhorias físicas da Casa 
da Terra e discutidas as tratativas para 
a exposição de produtos artesanais no 
Parque de Balonismo. O Secretário Jacó 
Miguel aproveitou a oportunidade para 
reforçar o compromisso da pasta com a 
valorização do talento local, garantindo 
que o espaço esteja plenamente prepa-
rado para a alta demanda da temporada.

Conforme a municipalidade, os arte-

sãos tiveram voz ativa no processo, com-
partilhando sugestões sobre a disposição 
das bancas e o fluxo de visitantes no Par-
que do Balonismo. Segundo a diretora 
Samera Elias, essa troca de informações é 
fundamental para que o artesanato local 
ocupe um lugar de destaque na vitrine tu-
rística da região.

Além disso, melhor atender à comu-
nidade e aos visitantes, a Casa da Terra 
mantém um fluxo contínuo de atendi-
mento, servindo como ponto de referên-
cia para a cultura e o comércio local, de 
segunda a sábado das 9h Às 19h sem fe-
char ao meio dia.

Feira de Artesanato especial de Páscoa

E será promovido nos dias 03 e 04 de 
abril (sexta e sábado) a edição especial de 
Páscoa da Feira do Artesanato. O evento 
ocorrerá na Praça Getúlio Vargas, das 15h 
às 21h, reunindo artesãos locais que apre-
sentarão uma diversidade de produtos te-
máticos e peças exclusivas feitas à mão.

Municipalidade e Artesãos alinham preparativos para 
participação no Festival de Balonismo 2026


